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A queslao vinícola 

-Proiioslas do governo 

O sr. ministro das obras 
publicas apresentou á Cama- 
ra a seguinte proposta: 

E' o governo auctorisado 
nos termos das bases anne- 
xas a esta lei da qual ficam 
farendo parte integrante: 

A conceder, por praso li- 
mitado, o direito de exclu- 
sivo de preparação de pas- 
sas d^va extracção de tár- 
taro dos resíduos, da vinifi- 
cação e distilação, c da cor- 
centração dos mostos e vi- 
nhos; a permittir a benefi- 
ciaçlc dos mostos concen- 
trados ou por passas de uvas, 
a prohibir, temporariamente, 
o estabelecimento de novas 
fabricas d^lcool industrial,c 
limitar a sua producçao; a 
prohibir, temporariamente,a 
plantação de vinhas em ter- 
renos de alluviâo ou varze - 
as; em Lisboa e Porto mer- 
cados officiaes de álcool e 
aguardente; a modificar os 
impostos de producção e cs 
direitos de importação d'al- 
cool, e os do consumo e re- 
al d'agua, do álcool e aguar- 
dente; a reduzir os direitos 
de exportação sobre os vi- 
nhos não especificados; a 
modificar, reduzindo-o, o 
imposto de consumo e de 
barreiras sobre o vinho; a 
augmentar o da fabricação 
e consumo de cerveja; e a 
substituir o real d^gua em 
todo o paiz por um imposto 
de licença sobre as vendas 
dos generos de consumo. 

O governo decretará os 
regulamentos é promulgará 
as medidas necessárias para 
a execução d^sta lei. 

Eis as bases: 
t .*—^E' o governo aucto- 

risado a conceder, por praso 
não excedente a dez annos, 
nos termos do decreto de 
3o de setembro de11892, e 
quando os interesses públi- 
cos o aconselharem, o direi- 
to exclu ivo: de preparar 
passas doavas; de extrahir 
tartaro dos resíduos de dis- 
tillação c viuificação;de con- 
cenTar mostos e vinhos,por 
processos especiaes aperfei- 
çoados, não executados in- 
dustrialmente em Portugal. 

2.a—Será permittida a be- 
neficiação dos mostos, du • 
rante o trabalho da vinifica- 
ção, pelo addicionamento de 
passas ou mosto concentra- 
do, de uva de producção 
nacional. Não será pennit- 
tido o addicionamento de 
agua durante o trabalho de 
vinificação, quando, nos ter- 
mos d^sta base, se addicio- 
nem ao mosto passas de uva 
ou mosto concentrado. Esta 
concessão r.ão poderá apro- 
veitar ao fabrico de vinho 
dentro das barreiras de Lis- 
boa ou Porto. 

3."—Não será permittido, 
durante dez annos,o estabe- 
lecimento, no continente ou 
nas ilhas, de novas fabricas 
d^lcool industrial, nem ain- 
da a reconstruccão das exis- 

tentes.De cada uma das fa- 
bricas actualmente existen- 
tes não poderá sahir em 
cada anno ecooomico,a con- 
tar de 1 de julho de 1901, 

■ com destino a ser emprega- 
da no paiz em consumo pes- 

j soai, "rii beneficiação de vi- 
1 nhos ou em preparação de 
1 bebidas alcoólicas, quantida- 
de de álcool superior á pro- 
ducção media annual de ca- 
da uma no quinquénio de 
1895-96 a 1899- 1900. b' 
permittida sem limitação,nas 
fabricas de álcool industrial 
e actualmente existentes, a 
producção d^lcool destinado 
a exportação, ou para qual- 
quer uso não especificado 
n'estalei,comtanto qae^este 
ultimo caso, antes de sahir 
da fabrica, seja convenien- 
temente desnaturado. 

4.a—Não será permittida, 
durante dez annos, a contar 
da data da publicação d'esta 
lei, a plantação de vinhas 
em terrenos de afiuvião ou 
de varzea. 

5.a—E' o governo aucto- 
risado a estabelecer em Lis- 
boa e no Porto mercados 
officiaes para transacções por 
meio de amostras de álcool 
ou aguardente quando n^s- 
so.s mercados se não offere 
cerem á venda álcool ou 
aguardente de boa qualida- 
de por preços eguaes ou in- 
feriores a 2,62 reis por 
grau centésima 1 e por litro. 
Fica o governo auctorisado, 
ouvidos os conselhos supe- 
riores do commercio e in- 
dustria, de agricultura e do 
serviço technico aduaneiro, 
a baixar os direitos de im- 
portação do álcool estran- 
geiro de medo que o preço 
no paiz não exceda 2,62 reis 
por grau centesimal e por 
litro. 

6."—O álcool e a aguar- 
dente de qualquer proveni- 
ência produzidos no' conti- 
nente e ilhas ficam sujeitos, 
salvas as excepções estabele- 
cidas na legislação em vigor, 
ao imposto de producção de 
80 íeis por litro de liquido 
fabricado não recaindo so- 
bre este imposto addicional 
algum. O álcool conveniente- 
mente desnaturado, confor- 
me o regulamento, pagará o 
imposto, producção de 10 
reis em litro. E1 estabeleci- 
da uma taxa pautal de 2{55oo 
reis por dccalitro de álcool 
puro relativa á importação 
de álcool estrangeiro. Nas 
cidades de Lisboa e Porto o 
álcool e aguardente de qual- 
quer proveniência ficam su- 
jeitos aos impostos de con- 
sumo ou de real d'agua nos 
termos seguintes: 

A aguardente, o álcool 
simples ou preparado em 
garrafas, frascos, botijas ou 
vasilhas semilhantes: em Lis- 
boa e Porto 400 reis o li- 
tro liquido. 

A aguardente e o álcool 
simples ou preparado em 

outras quaesquer vasilhas:— 
em Lisboa e Porto, 400 rs. 
o litro de álcool puro. 

O álcool industrial desna- 
turado fica isento do impos- 
to de consumo estabeiecido 
n'csta base. 

7.3—E' o governo aucto- 
risado a reduzir os direitos 
de exportação, cm cada dc- 
calitro de vinho não especi- 
ficado, actualmente de õo 
reis, a 1 real. 

8.3—E1 o governo aucto- 
risado: a modificar o impos- 
to de consumo sobre o vi- 
nho em Lisboa e o imposto 
de barreiras sobre o vinho 
no Porto, reduzindo até ao 
minimo de 67 por cento as 
taxas actuaes; a modificar o 
imposto de fabricação e con- 
sumo de cerveja, elevando 
até ao máximo de ]33 por 
cento a taxa actual; a subs- 
tituir o imposto do real d^- 
gua em todo o paiz por um 
imposto de licença para a 
venda dos generos de consu- 
mo, de forma que na me- 
lhoria do lançamento e sys- 
tema de cobrança se obte- 
nha compensação á diminui- 
ção da receita. 

Uma jjarítíla 

do jop 

TSADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO" 

(Continuação) 

Uma grande acclamação 
se elevou da multidão. 

—Viva o senhor bispo! 
O parocho saudou com al- 

gumas palavras o bispo,vol- 
tando todos em seguida pa- 
ra a egreja, a qual em pou- 
cos momentos foi envadida 
pelo povo. 

Mathieu, a muito custo, 
pôde conseguir que ao meio 
da egreja ficasse uma passa- 
gem. Quando o bispo entrou 
foi surprehendido e admi- 
rou o silencio religioso que 
reinava n^quella assem- 
bleia. A' missa,Mathieu can- 
tou admiravelmente, e o bis- 
po ficou maravilhado de o 
ouvir. 

Terminada a cerimoniado 
chrisma, o bispo dirigiu-se 
ao púlpito, para o qual su- 
biu. 

* 
* * 

Tu recordas- te sem duvi- 
da que os deus lados do 
coro são ornados de sober- 
bos assentos e estantes. 

Mathieu sentou-se n^im 
dTlles e ficou absorvido ra 

contemplação do grande li- 
vro de canto-chão, aberto 
sobre a estante em frente 
d^lle, sendo attingido cm 
seguida por uma fadiga im- 
mensa: os olhos fechavam- 
se-lhe, e, apezar dos esfor- 
ços que fazia para evitar o 
somno, adormeceu logo que 
o orador começou a fallar. 

O bispo tinha escolhido 
para tema do seu discurso, 
as «alegrias do Paraizo» e 
procurava mostrar ao povo, 
sob uma forma material, ao 
alcance da sua inteliigencia, 
a felicidade que encontra- 
riam na eternidade, aquel- 
les que bém servissem a 
Deus n^sta vida. 

Exprimia-se muito bem, 
com uma voz clara, arreba- 
tadora, em phrases desem- 
baraçadas, com bonitos ges- 
tos da sua mão carnuda,on- |, 
de brilhava oannel pastoral. 11 

Os assistentes, acostuma- 
dos ao fallar,um pouco rude, 
do parocho, que r.ão lhes 
fallava tão bem nem ihes 
promettia metade de tão 
bellas cousas, escutavam-no 
em extase; a sua eloquência, 
doce, como o mel,embalava- 
Ihesa imaginação ingénua, 
e não havia um que não es- 
tivesse certo de encontrar 
no ceu tudo o que na terra 
tinha causado os seus rápi- 
dos instantes de felicidade. 

As palavras de esperança 
do bispo tinham sido vaga- 
mente ouvidas por Mathieu. 
emquanto que o somno se 
apossava dVHe, e, de repen- 
te, no seu pesado cerebro, 
formou-se um sonho delicio- 
so. 

O nosso homem encon- 
ttava-se n^ma taberna do 
Paraizo, uma taberna que 
tinha exactamente a mesma 
fórma que aquella onde elle 
ia ordinariamente em Saint- 
Remy, mas com a differen- 
ça que ali reinava um con- 
forto desconhecido das ta- 
bernas terrestres. 

Por traz do balcão de 
prata macissa, um anjo com 
grandes azas, que se pare- 
cia com Collinet, o taber- 
neiro explorador, enchia 
grandes copos de cerveja 
loura que devia ser delicio- 
sa a julgar pelo consumo 
que faziam d^ella todos os 
clientes. 

No final da taberna, os- 
tentava-se uma grande ta- 
boleta, na qual, em letras 
de fogo, se lia: «Aqui, bebe- 
se grátis!» 

Toda a salla encontra va- 
se innundada dhima nuvem 
perfumada, e todos os con- 
sumidores se viam de ca- 
chimbo na bocca, havendo 
ali á descripção especialíssi- 
mo tabaco. 

Sobre uma mesa, guarne- 
cida d'um lindo tapete, es- 
tava um baralho de cartas 
ainda por estrelar, e, Ma- 
thieu e os seus tres cama- 
radas, descançadamente sen- 
tados em largas cadeiras, co- 
meçaram o jogar o marim- 
bo. 

Mathieu toma as cartas e 
colloca as em ordem na 

mão esquerda. O que é que 
elle vê? As cinco cartas maio- 
res! Ganhou a partida! Em 
seguida empunhou o copo e, 
de?pejando-o d^ima vez,deu 
um grande berro: 

—Ganhei! encham os co- 
pos! 

* 
* * 

Um barulho immenso que 
encheu toda a egreja lhe res- 
pondeu: a estante caiu e que- 
brou-se; as folhas do livro 
de canto-chão espalharam- 
se em todos os sentidos; uma 
grande risada partiu de to- 
dos os assistentes, e todos 
os olhares se fixaram sobre 
o logar d^nde acabava de 
partir aquella exclamação 
inesperada. O nroprio pa- 
rocho, com difficuldade se 
pôde conter. Emquanto que 
o bispo, interrompido por 
Mathieu no meio do seu bri - 
lhante discurso, engasgou-se 
um pouco e terminou no 
meio de uma falta de atten- 
ção 'Teral. 

Mathieu, accordado em 
sobresalto pelo grito que 
acabava de dar, ficou muito 
quieto na cadeira, pensando 
com terror no que succe- 
deria quando a missa ter- 
minasse. 

Logo que a multidão saio 
da egreja, o bispo teve, na 
sachrtstia, uma longa confe- 
rencia com o parocho, do 
qual exigiu que immediata- 
mente pozesse na rua o sa- 
christão, aquelle impio que 
adormecia por occasião do 
officlo divino, e que solta- 
va exclamações profanas no 
meio das palavras sagradas. 

Em vão o bom do paro- 
cho, que estimava muito o 
sacristão, implorou para elle 
a graça do bispo, fazendo-o 
sciente de todas as suas bel- 
las qualidades e da bôa fór- , 
ma como se desempenhava 
da sua missão. O bispo foi 
sem piedade para com elle, 
e n'aquella mesma tarde Ma- 
thieu despiu a sua farda- e 
deixou a egreja. 

Entretanto a historia do 
grito do jogo dado pelo sa- 
christão, espalhou-sc; diver- 
tiam-se com ella por todas 
as aldeias visinhas, e pouco 
tempo depois, n^m comicio 
agrícola, 0 administrador de 
Saint-Remy contou-o ao go- 
vernador. Não sei mesmo 
se este ultimo o contaria ao 
ministro do interior. 

Breve, o mais interessan- 
te do negocio, é que Mathieu 
retirou da sua asneira um 
beneficio inesperado. 

Tendo fallecido o guarda 
campestre da cidade, o ad- 
ministrador que precisava 
d,um homem activo para 
aquelie logar, fez logo no- 
mear Mathieu. 

E foi assim que, graças 
ao jogo, executado em so- 
nho, Mathieu Brouvct, ou • 
tUora sachiistão, se tornou 
guarda campestre de Saint- 
Remy. 

Ernest Laut. 
Tiad. por Pires Teixeira 

—— 

è -f 

rt- Ai re- -sj 

los nossos 

assienanles 
o 

\ todos os nossos 
assignnntcs qne ainda 
sc acham cm dehíío. 
vogamos a fineza dc 
mandarem satisfazei-, 
qsiaulo antes, a esta 
redacção a Importân- 
cia das suas assigna- 
tui-as. 

Antecipadamente a- 
gradecc este obsequio 

A redacção 

—— 

Sirva dc governo 

Em Vianna do Castello, 
na sexta feira da semana 
passada, pelo meio dia, ao 
seguir a estrada do Caes 
Novo um carro de bois guia- 
do por um rapaz e acom- 
panhado pelo seu dono, deu- 
se junto do portal do sr. 
João Antonio de Magalhães 
Vianna uma occorrencia la- 
nemavel. Do referido por- 

tal sahiam iVessa occasião 
duas vaccas, e oí bois, ao 
vel-as, assustaram-sc e na 
sua corrida lançaram por 
terra o pobre rapaz, pas- 
sando-Ihe uma das rodas do 
carro sobre o pescoço. 

O pobre pequeno que 
apenas contava 10 annos dc 
edade deu entrada no hos- 
pital da Misericórdia onde 
expirou uma hora depois. 

Contribuições 

Foram prorogados até ao 
fim do corrente mez,os pra- 
sos para cobrança da contri- 
buição predial e respectivas 
rec1 a mações, nos concelhos 
de S ibrosa, Monsão e Ar- 
cos. 

Pena foi que, na cinta, 
não entrasse também o de 
Melgaço. 

Riqueza «lo Papa 

O papa possue um rendi- 
mento annual dc 28:800 con- 
tos, além do rendimento 
eventual do dinheiro de S. 
Pedro, do thesouro de San- 
to Antonio, e do imposto 
que annuolmente lhe pagam 
as congregações, os mostei- 
ros, colkgios e egrejas. 

E morre tanta gente de 
fome e ha tantos desgraça- 
dos por esse mundo catho- 
iico... 

-- 



m kw 

> • • f•••t » 4 

» » {. s9j*e*rs-*$2* •au**%• q/Tc c ■ e 

  
--.... - - 

■•il/ -_i: 

-\: 
m v;i, 

íS' ■UB 
€i ',r iiú 

M 
k 

m SoKia sa 
§»€ mm '. i 

. Í.;i5 
-«- mm, ?v 

í® 
6V 

HHUiiw 
«âáiffl 

'âíãw11; »H. 
ili úiliil 

•:s . W 

• ■ 

-v- ----. 
aWSS S^-IS TO/^ *~- 

•rí-^o»» ,- i,- • ifí- i>. < 

Ascensài) i!« 

j *«n . .r.-- . »r. -i.' «»r.- ^j»*9et-íj»• inr-ií»«a>«»♦ «-w* 

nnillOr 

E' hoje. si gurdo o uso e 
costume de hugos annos, 
que se realisa, i^o piit mer-co 
local da Capella da Suihora 
da ( rada, proximo d1 esta 
villa, e da qual damos hoje 
uma gravura, a tradicional 
festividade da A sccnsáo do 
Senhor. 

Sc a amenidade do tempo 
continuar, e oceu, tòdoa/ul, 
com os seus fagueiros raios 
de sol, fi/er brilhar a ver- 
dura dos campos, atravez 
das frondosas e seculares 
Carvalheiras que tanto em- 
bellcsam aquelle Iccal, é de 
esperar que a festividade 
em h mra da Senhora da 
Orada em nada desmerece- 
rá da dos annos anteriores. 

Esta romaria, sem du>ida 
a mais importante que aqui 
se realisa, é da mais antiga 
tradição. A sua origem c de- 
vida d protecção que esta 
milagrosa Santa dispensou a 
muitos captivosque estavam 
em terras de Mouros, os 
quaes, recorrendo d Santís- 
sima Virgem, appareceram 
ás portas d^ste templo com 
os grilhões e cadeias com 
que estavam presos. 

Os clamores que, da maior 
parte das freguezias doeste 
concelho, no dia de hoje, 

Ur- -mí -JJ- -if' -J/. -jj. as. sí. uj. -Jj- Jt- us. 
if. jt. -Jr. ss. -js. -jr- -jx sr- ur- ia- ur- ur. 

FOLHETIM 

ali concorrem, co: duzindo, 
com a u ai r ponipú. muitas 
imagens em eiigintcs ando- 
res, vestindo o povo as suas 
toiletes mais garridas, can- 
tando preces d Virgem, e 
fazendo-se acompanhar, ca- 
da um, por uma philar- 
moi ica, teem por objecto 
prestar sincera homenagem 
riquellb milagrosa Santa em 
cumprimento de um voto, 
qual era o de, nas grandes 
faltasede chuvas, ou quando 
cilas eram prejudiciacs, por 
continuadas, a cila recorre- 
rem. 

Com o mesmo fim, mas 
em dia dificrente. também 
ali costuma vir todos os an- 
nos um clamor Ja freguezia 
de Riba de Momo, do con- 
celho de Monsão. * 

nhei -o um bom fardel, e de 
uma beilesa sem rival. 

A' í. rada, pois, que vale 
a pena! 

 «H1 

Kyudicancia 

Na semana passada, re- 
pentinamente. appareceram 
na cidade de Manna do Cas- 
tello, os inspectores de con- 
tribuições, srs. Jeronymodc 
Vasconcellos Dios e Frede- 
rico Carlos Blanck, os quaes, 
depois de se apresentarem 
ao sr. delegado do thesouro 
d'este districto, foram im- 
mediatamente proceder a 
Uma syndlcanciaá recebedo- 
ria d'aquclle concelho. 

O facto, diz o nosso pre- 
sado collega «Districto de 
V^nna», causou geral extra- 
nhezr., não só porque o rece- 
bedor, sr. José Maria Ba- 
ptista Camacho, é um func- 
cionarlo digníssimo, que go- 
sa geralmente do melhor 
conceito, como porque este 
systema de visitas fiscaes, 
feitas de improviso, lançam 
a desconfiança no espirito 
publico e dão margem a 
commentarios desfavoráveis 
para a reputação dos func- 
cionariosque sãosyndicados. 

O resultado, porem, de 
tal syndicancia, em nada 
prejudicará o reconhecido 
credito de que, ha muito, 
gosa o digno recebedor d1a- 
quelle concelho. 

lívamos para 
o iiiaglsicrio 

Perante o comrr.issariado 
de instrucção primaria d^ste 
districto está aberto o pra- 
so para a entrega dos reque- 
rimentos dos candidatos que 
na próxima epocha deseja- 
rem fazer exame, como ex- 
tranhos, na Escola Distri- 
ctal de Vianna. 

O praso é de 15 de maio 
a 15 de junho, e os requeri- 
mentos devem ser instruí- 
dos com os attestados da lei, 
devidamente reconhecidos. 

— 

Contrilinição 

Pelo ministério da fazen- 
da foi enviada uma circular 
a todos os delegados do the- 
souro, afim de ordenarem 
aos escrivães de fazenda que, 
nos conhecimentos de con- 
tribuição de registro por ti- 
tulo gratuito, se faça a des- 
cripção dos referidos títulos. 

kv 

E1 verdadeiramente en- 
cantador o bello panortma 
que d1ali se disfructa. A es- 
trada que, d,esta villa, con- 
duz a S. Gregorio,povoada, 
de uma e outra parte, de 
casas, hortas, prados, fontes 
e pomares, e bem assim as 
terras da GallLa e linha do 
caminho de ferro, que lhe 
ficam em frente, são o seu 
verdadeiro complemento. 

O rio Minho, contornean- 
do os rochedos, pfferece 
também um aspecto lind^- 
simo. Emfim, o dia de hoje, 
passado junto á ermida da 
Senhora da Orada,á bella da 
sombra, tendo por compa- 

w. VK -SK UT' ur. UT' ur. -Jn vr- w ur. ur- un ua ur. uj. ur. uj. ur. w w. vi. vs. us. vtjUkuk ur.úfi ur- uk ur. ur. -jt. uú ^ 

Tres Crianças 
de um parto 

Dizem de Monte Fidalgo, 
Peraes, concelho de Villa 
Velha de Rodam, que Maria 
de Jesus, casada, deu á luz 
ires crianças, nascendo a 
pimeira no dia 3o de abril 
e as outras dpas no dia 4 
do corrente, vivendo ainda 
todas! 

O CHILE mo 

POR 

ALÉXIS DF. VALON 

I 

A sr." Dubois, filha, per- 
deu a seus olhos o encanto 
que lhe havia emprestado. 
Tinha-a admirado sem ra- 
zão,desdenhou-a sem motivo. 
Sentiu-se com disposições 
para fazer-lhe compiehen- 
der cruelmente que presen- 
tira o embuste, c o amor 
proprio não deixou de apro- 
veitar-se da primeira occa- 
iião para declarar que não 

tinha sido victima. A> mu- 
lheres tem um tacto mara- 
vilhoso para lêr na phisio- 
nomia d'outrem, os pensa- 
mentos que lhes concernem. 
Posto que ^ssas,reflexões ti- 
vessem atravessado muito 
rapidamente o espirito de 
Gastão, Alina, parecia tcl-as 
comprehendido ao passa r.E 
como para ficar certa da 
verdade dessas conjecturas; 

—Poderia cxplicar-me,se- 
nhor, disse ella em voz bai- 
xa, porque razão jantou ho- 
je aqui, e n casa de minha 
tia, a quem não conhece? 

—Porque, respondeu Gas- 
tão fitando os olhos iVella, 
porque tinha mostrado a sua 
tia desejos de vêl-a mais de 
perto. 

A menina não deu res- 
posta. Fez-se pallida, e vi- 
rando um pouco a cabeça 

fingiu que se assoava. Gas- 
tão, admirado, acreditou ver 
tremer uma lagrima entre 
as suas longas pestanas; mas 
quasi no mesmo instante a 
conversação reanimou se:fal- 
lou-se da Dejazet, a artista 
cómica; do ultimo romance 
dc Eugénio í-ue, o escriptor 
preferido das Damas. Pas- 
sou-se uma hora assim. No 
fim d,esse tempo, Gastão le- 
va ntou-se, agradeceu á sr." 
Levert, disse-lhe que estava 
ás suas ordens se queria 
responder ao seu amigo, e 
para que não se esquecesse 
do seu nome, deixou um bi- 
lhete de visita em cima do 
fogão; comprimcntou depois 
as senhoras e sahiu. Ao fe- 
char a porta viu que Alina 
pegava no bilhete e o exa- 
minava com curiosidade. 

Gastão voltou para Paris 

reflectindo n'estes incidentes. 
Essa menina parecia-lhe ex- 
traordinária. Não lhe tinha 
captivado o coração; enten- 
dido bastante na estratégia 
do galanteio, não se deixa- 
ria assim tomar d^ssalto, 
mas havia-lhe movido a cu- 
riosidade. Se era igualá sua 
mãe e thia, porque não se 
parecia com cilas? Se era 
differente do ambiente que a 
cercava, que interessante que 
era! Não tendo em que me- 
lhor empregar o tempo,me- 
ditou por alguns instantes 
n'estas duas hypotheses,sem 
dar aliás grande importância 
a 'este encontro, que era 
muito trivial na sua vida de 
mancebo. 

II 

No dia seguinte de manhã, 

e.iiirços dc estrada 

Foi enviado ao conselho 
teci;nico de obras púb icas o 
projecto devidamente infor- 
mado pela direcção das obras 
publicas dV.ste districto, do 
Ian o da estrada real n.0 25 
entre os Arcos de Val-de- 
Vez e o alto de Maravilhas. 

Também vae ser enviado 
ao mesmo conselho o termn 
dVljudicação do lanço de 
estiada de Paredes de Cou- 
ra á egreja do Bico. 

Fallccliucnto 

No ultimo sabbado falle- 
ceu Testa villa, a sr.a Maria 
Joanna, serviçal muito an- 
tiga da ex.ma sr.a D. Ma- 
ria Rosa Las Casas, respei- 
tável senhora da cidade do 
Porto, e actualmente resi- 
dindo em Melgaço. 

O seu funeral foi feito com 
bastante concorrência dc cc - 
clesif sticos e particulares. 

Paz á sua alma. 

—— 
Dinheiro hespanhol 

Compra-se a g35 reis. 
Vende-se a 940 reis. 

   

ladainhas 

Na forma dos annos an- 
teriores, na segunda, terça e 
quarta feira passadas, sahiu 
da egreja matriz dTsta villa, 
a procissão das rogações, a 
qual percorreu o itenerario 
do costume. 

c/a, -jji ar. «/■ uj. us. ur. ur. -jt. vj. jj- -Jr. 

depois de ter almoçado e li- 
do com socego os periódicos, 
Gastão encostara-seá janella, 
e segundo o seu costume, 
fumava um charuto obser- 
vando o que se passava na 
rua. 

Em Paris não é de bom 
gosto pôr-se a gente á ja- 
nella; mas já lhe disse que 
em matéria de etiqucta.o sr. 
dc Charleval tinha opiniões 
fóra do commum. Aprazia- 
se com o que lhe parecia, 
sem se importar com o que 
poderiam dizer e o movi- 
mento da rua era uma dis- 
tracçãc que cl!e procurava 
muitas vezes ao dia parade- 
senfastiar-se. Conhecia per- 
feitamente a figura, os há- 
bitos, e mesmo o caracter 
de todos os seus visinhos: 
formava conjecturas sobre a 
physionomia e trajes dos que 

Dcctlflcação 

Quando, Tum dos nossos 
últimos números, noticiamos 
ter sido haptisada na egreja 
de Prado uma filhinha do 
nosso amigo, sr. Victorino 
José Domingues, d^quella 
freguezia. dissemos que ser- 
viram de padrinhos os srs. 
José Candido Gomes d'A- 
breu, respeitável cavalheiro 
dVsta villa, e a sr.a D.The- 
reza Lopes, tia da recem- 
nascida. quando é certo que, 
quem foram padrinhos, por 
procuração do sr. Antonio 
Joaquim Alves de Magalhães 
e da ex.ma sr.a D. Firmina 
eTAraujo, da cidade do Pa- 
rá, Brazil, foi o sr. Antonio 
Joaquim Alves e sua presa- 
da filha D. Rosalina Cândi- 
da Alves. 

Assim, fica feita a rectifi- 
cação devida. 

  
A Voz da Oiflclna 

Recebemos e muito agra- 
decemos a visita d'este nos- 
so presado coltegf fde Vizeu, 
orgão do operariado. 

Vamos permutar. 

   

Bi.**-* C9 

^E' caso assente a extinc- 
ção d is guardas munfeipaes, 
que darão logarauma guar- 
da civil com uma organisa- 
ção semilhante á da guarda 
civil hespanhola. Também 
será renrganisada a policia 
civil de Lisboa, a qual, não 
se sabe ainda se será encor- 
porada ou não na nova gu- 
arda. 

   

(■ii-andc cxlto 
c actualidade 

De grande êxito como es- 
tá já obtendo em 1 isboa, 
Porto e em outras localida- 
des, a Historia dos Jesuítas, 
por P. Zaccone, em edição 
illustrada feita pela Empre- 
ga Liberal Editora, custando 
apenas cada caderneta 25 
réis! Por este preço não 
haverá quem deixe de assl- 
gnar a obra, de assim co- 
nhecer a Historia, de ins- 
truir-se sem sacrifício, pois 
completa, seu custo regula 
por 600 réis. Agora mais 
que nunca o povo precisa 
conhecer o que foram,o que 
são inda e quanto valem es- 
ses contra quem elle clama 
em todo o paiz, e cuja ex- 
pulsão tanto deseja. Que to- 
dos os nossos leitores vejam 
o annuncio d'esta edição de 
tão grande actulidade e in- 
teresse como digna da pro- 
tecção do publico. Acha-se 
publicada e já em distribui- 
ção Testa localidade a T.a 

caderneta. 

Xotas 

Pelo novo contracto que 
o governo vae estabelecer 
com o Banco de Portugal 
são retiradas da circulação 
as notas de õoo, 100 e 2^õoo 
reis. 

—— 

£.uiz Trigueiros 

Deixou dc fazer parte da 
redacção do nosso estimado 
collega «Jornal de iVianna», 
o sr. Luiz Trigueiros, dis- 
tincto jornalista e nosso que- 
rido amigo. 

«Gazeta Illustrada» 

Encetou hontem a sua pu- 
blicação esta magnifica re- 
vista semanal de vulgarisa- 
ção artistitica, scientifica e 
litteraria. 

Os intuitos da «Gazeta 
Illustrada» são: Instruir, 
educar, recrear, infor- 
mar c vulgarisar. 

O seu custo será de 2:080 
reis por anno, e os pedidos 
devem ser feitos á Typo- 
graphia Auxiliar d^scripto- 
rio—P. do Commercio, 11 
—Coimbra. 

lassavam, e compunha a 
.listoria de todas as janellas 
que entrevia. Devia ser um 
visinho insupportavel, ha de 
a senhora dizer, e sou do 
seu parecer. Era um domin- 
go. O.sol resplandecia, e a 
rua cuidadosamente regada, 
não tinha o seu aspecto ha- 
bitual. Os que passavameru- 
zavam -se mais lentamente 
enfiados nos seus trajes do- 
mingueiros: a maior parte 
dos armazéns estavam fecha- 
dos; os vendilhões, em me- 
nor numero, davam gritos 
menos agudos: só uma moça 
e fresca jardineira, que an- 
dava a vender flores, grita- 
va rindo- se para as janellas: 
«Ahi vão ramos, ahi vão 
rosas bonitas.» Gastão con- 
tjnuva a fumar. 

(7) Continua 
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Síolrée 

Somos informados de que, 
na noite de hoje, terá logar 
nos vastos salões da socie- 
dade «Recreio Melgacense», 
uma brilhante soirée, a qual 
será abrilhantada pela or- 
chestra de Moosão. 

Bravo! Apraz-nos regis- 
trar tão alegres divertimen- 
tos. 

  
.^IcnlugUc 

cercbro-spínal 

A junta de saúde do paiz 
visinho tomou conhecimento 
lias communicaçoes enviadas 

lo cônsul de Hespanha em 
i 'a á cerca da epidemia 
meningite cerebro spi- 

Em harmonia com as re- 
soluções a tal respeito toma- 
das pela junta, foram envia- 
das pelo governo hespanhol 
as necessárias instrucções ás 
auctoridades dos districtos 
da fronteira, afim de que 
ponham em vigor as dispo- 
sições dos regulamentos sa- 
nitários applicaveis io caso, 
devendo informar semanal- 
mente do estado sanitário 
dos respectivos districtos e 
participar immediatamente 
qualquer caso que se ma- 
nifeste d^quelía doença ou 
de qualquer cutra de natu- 
reza infecciosa. 

Existe no Canadá francez 
um homem por nome Levy 
Bresson, com 71 annos e 
que ainda pôde solemnisar 
o nascimento de seu 4.0 filho. 
Da primeira mulher teve 
t6, sendo 12 gemeos e sen- 
do 3 no primeiro anno e 2 
no segundo. A segunda mu- 
lher deu-lhe 14 e a terceira 
11, 35 vivem ainda, 20 são 
casados. 

Quando Levy Bresson foi 
para Foster os habi- 

líSi" do sitio julgavam que 
a casa d1 este herot era um 
asylo de orphãos! 

"Entre filhos e netos conta 
124 descendentes. 

0 notável propagador ain- 
da está vigoroso e activo, 
trabalhando' no campo assi- 
duamente. 

   

da na escola da freguezia de 
Valladares, a ex.ma sr.a D. 
Angella Barbeitos Pinto. 

—hh~- 
Vae ser creada em Ponte 

do Mouro,freguezia de Bar ■ 
beita, uma escola primaria 
para o sexo masculino, a ex- 
pensas d^un legado deixado 
á confraria de S. Felix por 
João José Vasques, falleci- 
do em Lisboa. 

—•- 
Subiu ao Ministério do 

Reino, para approvação, a 
folha do subsidio ao director 
da escola municipal da villa 
de Valença, com referencia 
ao mez de abril. 

Peia delegação de saúde 
d'este districto vão ser dis- 
tribui !os aos administrado- 
res de concelho os novos 
impressos de certidões de- 
bito para o serviço d'esta- 
tistica obituária. 

i 

Informações 

Vae ser inspeccionado por 
uma junta medica, afim de 
se verificar se está nos ca- 
sos de poder reassumir as 
funeções de distribuidor ru- 
ral do concelho de Monsão, 
o sr. João Pereira, que se 
acha na situação de inactivi- 
dade ha mais de 9 mezes. 

"'A > • 
A commissão districtal con- 

sultou favoravelmente ácerca 
do processo de estatutos da 
confraria das Almas da fre- 
guezia de S. Pedro de Riba 
de Mouro, concelho de Mon- 
são. 

Por provisão do Supremo 
Tribunal Administrativo, e 
ios termos do'' artigo 29 e 
seu § 2.0 do regulamento de 
25 de novembro de 1886, 
roi ordenado se faça citar, 

ntro do prazo de dez dias, 
Manoel José da Costa, se- 

cretario da administração 
«Teste concelho, para res- 
ponder ao que tiver por con- 
veniente ácerca do recurso 
interposto por Antonio Xa- 
vier Ribeiro de Castro. 

Por alvará do governo 
civil, de 9 do corrente, fo- 
ram approvados os estatu- 
tos da Assembleia União Fa- 
miliar, de Monsão. 

"H 

Foi definitivamente provi- 

i-.í-V 

■ rrm 

a 
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—Raios te partam, Joan- 
na! Que grande susto me 
pregaste! 

—Oh home! Então isso são 
modos de receber a tua mu- 
lher, Ãome! Achas que ainda 
é pouco a minha desgraça! 

—Desculpa, Joanna, des- 
culpa. Fa!lei-te umpoucoas- 
pero mas foi devido ao meu 
systema nervoso, pois tu 
meteste te em mim com o 
teu berreiro. O que é que 
tens, minha rica mulher? 
Que foi que te succedeu pa- 
ra chorar tanto? Anda, falia 
depressa que me afiliges. 

—Ai meu rico home, per- 
doa-me, perdoa-me porque 
Deus também perdoou e... 

— Perdoar-te? Então a 
minha Joanna seria capaz de 
commetter uma falta qual- 
quer para que seja necessá- 
rio pedir perdão? Esquece- 
rias tu os deveres de... 

—Pelo amor de Deus, ho- 
me, não te afflijas! São dias 
aziagos. Horas fataes. Cou- 
sas do destino e a que to- 
dos estamos sujeitos. Mas 
crê que se eu cedi, foi á 
força, pois como sabes, nós 
ss mulheres somos todas fra- 
gilidade. 

— Cedeste á força? O 
que é que tu cedeste á for- 
ça, Joanna? Falia! Falia de- 
pressa e deixa-te de rodeios 
e desculpas porque eu já te 
não vejo. Tu. ., 

—Calla-te, homè, calla-te. 
Não digas asneiras.Se, como 
eu, tu te visses nos apertos 
em que eu me vi, em fren- 
te da espingarda d^quelle 
maroto, apontada a amea- 
çar-me de morte e já com o 
dedo no gatilho, também 
deixavas... 

—Deixava o que, Joan- 
na!... O que foi que tu dei- 
xaste? 

—Deixei, home, deixei, e, 
em circumstancias eguaes, 
quem é que não deixaria... 

—E é agora, sua desa- 
vergonhada, é agora que tu 

choras ! Chorasse antes, 
sua... 

—Não me apertes tanto o 
pulso que me magoas. Ai... 
Ai. .. 

—Já! Diga-me já, senho- 
ra Joanna, quem foi o ma- 
roto que.. .quero esganal-o, 
c depois... pôde ir confes- 
sar-se se não quer ir para 
o inferno sem fazei-o! 

—Tu estás tolo, fome! Ai 
que dia, meu Deus, que dia 
este! Para que diabo aquella 
serigaita havia de vir des- 
encaminhar-me para ir á 
Gálliza? Eu bem não queria 
ir! O meu coração já adivi- 
nhava que alguma cousa de 
grave succederia. 

—Epara maior vergonha, 
um gallego!... 

—Um gallego o que? 
—Um gallego, sim! Você 

não acaba de dizer que foi 
á Galli: a . . . que cedeu... 

—Ai valha-me nossa se- 
nhora que o meu home per- 
deu o juizo! 

—Isso! Alem de deshon- 
rar-me, ainda por cimacha- 
mas-me maluco! 

—Deshonrar o que,fome? 
—Então tu não acabas de 

dizer que cedeste á força, e 
que foi... 

—Cedi, sim, mas não ve- 
jo n^sso deshonra nenhuma; 
tem succedido o mesmo a 
muita gente boa, e succedeu 
a muitas outras na mesma 
occasião que a mim. 

—E para maior pouca 
vergonha, foi de camarada- 
gem que... 

—Que pouca vergonha, 
home, que pouca vergonha/ 
Tem juizo! 

—Já, conte-me tudo tim- 
tim por tim tim, e sem me 
negar cousa alguma. 

—Como te disse,a aquel- 
la veio-me desencaminhar 
para irmos á Galliza. Para 
lá, fomos sem novidade, mas 
ao regressar, o maroto do 
guarda disse-nos que era 
necessário mostrar... dei- 
xar ver por baixo... e nós, 
em presença da força, cede- 
mos. Depois da revista feita 
aos baixos, como nada havia 
que me comDromettesse,não 
fui fazer guarda á cadeia e 
aqui está a tua Joanna inta- 
cta e sem pedaço algum de 
menes. 

—Olha, Joanna/ Podias 
logo dizer-me que tinhas ido 
á Gallisa e que foste revis- 
tada ao rfgressar, o que é 
natural. Com as tuas reti- 
cencias,pregaste-me um sus- 
to dos diabos e fizeste-me 
conceber ideias que... para 
as .abafar, vae depressa á 
adega e traz a caneca bem 
cheia, e em seguida, vou cs- 
parecer contando o facto ao 

Linguarudo 

s * S * * « S i «• í- » » * « s s « e * « « » « « » « « » «• »•»«»* 

CARTÃO DE ÍÉakabexs 

faiem annos: 

Hoje—o sr.Norberto Corrêa 
dos Santos. 

Domingo—o sr. Luiz Au- 
gusto Gomes. 

mmmmrn 

—Acha-se entre nós, a 
ex.ma sr.a D. Palmira Pires 
Teixeira, sympathica filha 
do nosso amigo, sr. João 
Pires Teixeira. 

—Regressou do Porto, o 

sr. Feliciano Candido dAV- 
zevedo Barroso. 

—Vimos aqui nestes últi- 
mos dias, o sr. João Alves 
da Cunha, de Valença. 

—Acompanhado de sua 
ex.nia esposa, esteve aqui no 
ultimo domingo, o sr. José 
Maria de Sousa e Castro,da 
casa de" Muriihões, concelho 
dos Arcos. 

B,sjíz de Camões—Ex- 
traordinário romance Insto- 
rico por Antonio de Cam - 
pos Júnior, acabamos de re- 
ceber o primeiro volume, 
que muito agradecemos e 
recomraendamos aos nossos 
apreciáveis leitores. 

IBaeaviSlias da Natu- 
reza—Recebemos o fascí- 
culo n." i5 d^sta "nteressan- 
te obra, editada pela Em- 
preza da Historia de Por- 
tugal. 

Cada fascículo, contendo 1 

2 folhas de 8 paginas, in- 8. 
grande, e de 5 a 10 gravu- li 
ras, custa õo réis. 1 

Historia da Rcvoita 
do Porto—S-jhiu o 14.0 | 
fascículo da «Historia da 5 

Revolta do Porto», de João 
Chagas e do ex-tenente Coe- ; 
lho e que se está assignalan- i 
do como uma das mais cu 1 
riosas e brilhantes publica- | 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de ' 
livros. 

Cncrreiro c Monge. j| 
—Grande romance histórico, '1! 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos o 3.° 
tomo. 

Historia de,,Portugal 
—Popular e illustiada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros i5i a i55. 

Vida c Aventuras ad 
miráveis de Koblnson 
Crusoé. — Recebemos os 
fascículos n.os i9.0e 20.°. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 7 do 12.0 anno. 

Han d^slandla—Ma- 
gnifico romance por Victor 
Hugo, acabamos de receber 
o 3.° volume. 

Pneyelopedia das Pa- 
milias—Excellcnte revista 
illustrada de instrucçãoe re- 
creio; recebemos o numero 
172 do XV anno. 

Bordados 1A Modas 
—Recebemos o numero 4 , 
d^sta magnifica revista quin- j 
zenal, para familias. 

mmmmsmsm 

Eililos de 50 dias 

no «Diário do Governo», 
sob pena cie ser declarada 
vaga para o Estado a mes- 
ma herança. 

As audiências iTeste juizo 
fazem se no Tribunal Judi- 
cial, todas as segundas e 
quintas feiras, d.-, ti horas 
da manha, ou nos dias im- 
mediatos,sendo aquelles san- 
tificados. 

Melgaço, 9 de maio de 
190!. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 

F. Pinto 
O escrivão, 

Aure 'io A ugusto 1 uç 

Éditos de 50 dias 

ELO juizo de direito 
da comarca de Mel- 
gaço e cartório do 3.° 

officio. no inventario orpha- 
nologico a que se procede 
por obito de Francisco Lou- 
renço, casado que foi com 
Maria Alves, do logar do 
Cotto Santo, freguezia de 
Parada do Monte, d^sta co- 
marca, correm éditos de 3o 
dias, a contar da segunda 
publicação do annuncio na 
folha official, citando para 
todos os termos do mesmo 
inventario, até final, os in- 
teressados Manoel Louren - 
ço e mulher, residentes eir 
parte incerta do Brazil. 

Melgaço, 4 de maio de 
1901. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Uáç 

são as mais bem situadas eh 
freguezia e da comarca,p v 
serem muito abundantes de 
agua e da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

Vice-consiiladit d1 

Espana eia Mel 

do Milia. 
o 

A VIM» 

Por c\ presente se parti- 
cipa á los súbditos espano 
les residentes en este dis - 

; trito consular que S. M. E1 

i Rey ha concedido indulto -i 
los prófugos y mozos 1 • 
alistados em rcemplazo a: 

i terior al de 1897, podkmJ 
tecogerse los interesados « 
dicha gracia presentando-s - 
en este vice consulado <• 
plazo de 4 mezes á cont-: 
desta fecha. 

Melgazo, 12 d^br d- 
1901. 

El vice-cônsul, 
Francisco Antonio Ester j « 

P 

AVISO 

A meza da confraria dos 
Clérigos de Paderne, tendo 
de cumprir o legado de re'S 
5ofSooo reis, e attendendo 
ao que lhe foi determinado 
pelos poderes tutelares de 
sò o poderem dar aos her- 
deiros do instituidor, habili- 
tando-se, declaram que se o 
não fizerem dentro de 3o 
dias, a contar da data d^ste, 
o cumprirão dando-o a uma 
orphã, como está determi- 
nado. 

Paderne, 12 de maio de 
1901. 

O Juiz, 
Francisco Antonio Gonçalves 

Reitor de Prado. 

mim 

ios srs.caiiiíiili 

ELO juizo de Direito 
da comarca de Melga- 
ço e cartório do 3.° 

officio, a requerimento do 
Ministério Publico, se pro- 
cedeu a arrolamento nos bens 
da herança deixada por Ro- 
sa T ires, fallecida no estado 
de solteira, no logar de Al- 
cobaça, freguezia de Fiães, 
d^sta comarca; e como se- 
jam desconhecidos os seus 
herdeiros, pelo presente são 
estes citados para deduzi- 
rem, querendo,a sua habili- 
tação á referida herança, até 
á segunda audiência, que te- 
rá logar depois dos dez dias 
posteriores aos 3o, que se- 
rão contados desde a segun- 
da publicação do annúncio | 

tas e proprietá- 

rios—Bom em- 

prego decapitai. 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallccido 
Antonio Joaquim Domin- 
gues Salgado (o Grovas), 
na freguezia de Prado, lo- 
gar do Rego. Uma Casa e 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada 
na margem do regato de S. 
Lourenço, até a ponte; do 
lado de cima as terras cha- 
madas da Grandra, marges 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de matto e arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Reg-», ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
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'Luiz de Camões 

Grande romance histórico d 

Antonio de Campos 
•lauior 

(o festejado escriptor d.- 
«.Guerreiro e Monge e 

■■ Marquei de Pombal» 

Foi posto á venda cm to 
das as livrarias o primeir 
volume d'este bello rotnan 
ce, ainda em publicação no 
folhetins do «Século». A cí 
pa é uma aguarella a dou 
rado e còres, compreher 
dendo entre outras aliego 
rias ao romance, o retra: 
do immortal poeta Luii d' 
Camões. 

Cada volume cartonad • 
800 reis. Brochado 600 rs. 

Brevemente estará emeir 
culação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca H 
lus;rada do «Século»—Lis 
boa. 

João Chagas & 
ex- icnente Coelh. > 

IV 

do Porlii 

31 de janeiro dc 189.*! 

Illustrada com cerca d- 
i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimente. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 10 paginas, a" 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de Soo reis 
—pagos no acto da entiega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática ae Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e d «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 154, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.11108 freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos. 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

190 e 200 rs^ Lã cm fio 
própria para e de côr, 

meias. 

0-5 

\ 

C-"H 

v: 

Camisolas para homem c senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira emerino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^igodão desde too reis; Ditas de lã ecór 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures 
Par.nos ciús, morins e domésticos; ?'cotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras 
pretas e de côr, desde ipoooaté 3f5ooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a ó5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis. vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
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Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
s\a, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

-x- 

Algodues.Toalhas de feltro para rosto. Melas 
de lã e algodões para homem.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus p ira 
homem. Espartilhos para collete de se- / / 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade / 
em candieiros de trrfal c porcellana, / 
próprios para mr-c de sallae jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / ' 
de gravatas, que eram de 240 a / 
160 rs. e mais preços; Merinos / 
pretos c ar mures, a 5oo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- / 
nalmentc.muitos outros ar - / \/^ 

O 

& 

Collctes 
para senho- 

ra a 6õo rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Cluardasóes 

i 
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é 

tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

WiaCHlMS DE COSTURA 

SXINTGKE^,, 

a prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos. 

Esjieci ialidatles 

desla casa 

Azeite dc Traz-os-Montcs 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 
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Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardeme, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV 

grcjas,etc. etc. 
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Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farintia, que é um cxcellente 

iliniPiito reparador, de fácil diítestâo, 
jtilissimo para pessoas de estomage 
íebil ou enfermo, para convalescenlee j 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
iiie pela sua acção tónica reconsli- 
luinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicaa, de conslituiçac 
(raca, e, em geral, que carecem de for- 
jas no organismo. Estd legalmente au 
itorisada « privilegiada. 

-âoKMAL BE ^ELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

IPROPiRíETliKin 

DUARTE ft. DE WAGRLHÃES 
—«— 

ASSIGN/;,TURAS 

Anno  13ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa ..tnno). . . . 2-5ooo » 
Rrazil f « ). . . . BSooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 40 róis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuh o  20 » 
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Vinho Xulrilivo o? Carne 
Único legalmente auctorisado pele 

Svemo, e pela junta de saúde.publicf 
Portugal, documento" lega!isailo> 

pelo cônsul geral do Império do Ura 
til. É muito ulil na et>nvalesi.vnça íli 
todas as doenças; augnienta consnie 
ravelmente as forças aos mdivnJac 
debilitados, e excita o sppj-tile lt- un 
modo extraordinário. Uni calict d ■*' 

>jj vinho, representa uít. hora bile. A.-na 
%' m á venda nas priucipae» piiarma,-!».-. 
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Esta i^sa tt-pographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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WES OE LUTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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*« Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

—«.I DE S«»— 

Anlonio Machado da Silva 

tos, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 103 

   

Camisas, ceroulas e todos os artigos dc 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREGOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

Grande edição popaSai 
lllustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra • 
vuras originaes, e não cus- 
turá cm brochura mais di? 
2f56oo reis. 

Como c feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e iliustrada 
de Os Giiziadas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
iliustrada com grande nume, 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensa es de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçôes da assignatura 

NA- 3PROVIWCXAS 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jorna! 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


